
 

   

 

PLANO DE ENSINO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO*  

ANO LETIVO: 2026 

CAMPUS: Paranavaí 

CURSO: Mestrado em Ensino 

GRAU: Pós-Graduação 

NOME DA DISCIPLINA: Ensino, aprendizagem e desenvolvimento humano: 
interfaces com a educação escolar 

SÉRIE/PERÍODO:  

TURMA: 1º ano TURNO: Vespertino 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 horas 

CARGA HORÁRIA TEÓRICA:  

CARGA HORÁRIA PRÁTICA:  

CARGA HORÁRIA EAD:  

CARGA HORÁRIA EXTENSÃO:  

CARGA HORÁRIA SEMANAL:  

OFERTA DA DISCIPLINA: (   ) ANUAL  ( X ) SEMESTRAL 

 

DOCENTE Lucinéia Maria Lazaretti 

Rita de Cássia Pizoli  

TITULAÇÃO/ÁREA: Doutora em Educação 

Doutora em Educação 
 

2. EMENTA 

A organização do ensino na educação básica, a partir de perspectivas críticas da didática 

e a interdependência entre aprendizagem e desenvolvimento humano. 

 

3. OBJETIVOS 

● Compreender as interfaces entre ensino, aprendizagem e desenvolvimento 

humano na educação escolar, na perspectiva Histórico-Cultural;  

● Analisar, a partir de proposições didático-pedagógicas, as interrelações entre a 

organização do ensino e o processo de periodização do psiquismo humano; 
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● Refletir sobre a didática e metodologias de ensino nas diversas áreas do 

conhecimento considerando a perspectiva inclusiva do Público da Educação 

escolar (PEE) nas salas de aula regulares; 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

● A educação escolar na sociedade contemporânea: possibilidades para o 

desenvolvimento humano; 

● As didáticas críticas no Brasil: implicações para a atuação docente e a organização 

do ensino; 

● A organização do ensino e a periodização do desenvolvimento humano: principios 

teóricos para a atuação docente; 

● Proposições didático-pedagógicas para a organização do ensino, nas diferentes 

etapas da educação básica; 

● Especificidade da aprendizagem e do desenvolvimento na educação escolar e a 

perspectiva inclusiva – Os conceitos primordiais da THC para a defectologia; 

No caso de estudantes do Público da Educação Especial (PEE) — que incluem pessoas 

com deficiência intelectual, visual, auditiva, neuromotora, altas habilidades/superdotação, 

transtorno do espectro autista e transtornos funcionais específicos (como dislexia, 

disgrafia, discalculia, disortografia, transtorno do déficit de atenção com ou sem 

hiperatividade, entre outros), estão asseguradas as medidas necessárias para a 

apropriação dos conteúdos ministrados, conforme previsto no Estatuto da Pessoa com 

Deficiência. 

 

5. METODOLOGIA DE ENSINO 

A metodologia de ensino, estará organizada com as seguintes ações: a) proposição de um 

cronograma de textos que contemplem o conteúdo programático; b) leitura de textos 

prévios, com roteiros de discussão e tarefas de estudos aos estudantes; c) aulas 

presenciais com discussão do conteúdo, a partir de slides, episódios e cenas de ensino 

para desencadear debates e favorecer o movimento do pensamento teórico dos 

estudantes, com conceitos afetos à atividade de ensino; d) grupos de discussão, com 

análise de cenas e/ou episódios de ensino, relacionando com os conceitos estudados; e) 

escrita de um artigo científico, que interrelacione a atuação docente profissional e o 

conteúdo contemplado na disciplina.  
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Contaremos com recursos como: estudos dirigidos, elaboração de mapas conceituais, 

padlet e nuvens de palavras, reflexões feitas a partir de filmes e vídeos, elaboração de 

textos dissertativos.  

Também poderemos contar com a participação de professores convidados para o 

desenvolvimento de uma temática, com o objetivo de ampliar as possibilidades de 

aprendizagem dos estudantes. 

Como forma de aferição da participação, os estudantes precisarão participar minimamente 

de 75% das aulas presenciais e entregar dentro do tempo estipulado minimamente 75% 

das atividades a serem realizadas. 

No caso de estudantes do Público da Educação Especial (PEE) — que incluem pessoas 

com deficiência intelectual, visual, auditiva, neuromotora, altas habilidades/superdotação, 

transtorno do espectro autista e transtornos funcionais específicos (como dislexia, 

disgrafia, discalculia, disortografia, transtorno do déficit de atenção com ou sem 

hiperatividade, entre outros), estão asseguradas as medidas necessárias para a devida 

avaliação. A flexibilização e adaptação da avaliação levarão em consideração as 

necessidades do aluno PEE e contarão com o apoio do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), quando necessário. 

 

6. RECURSOS DIDÁTICOS 

● Internet; computador; 

● Livros da bibliografia básica e complementar;  

● Artigos científicos;   

● Documentários e filmes;   

● Projetor Multimídia;   

● Class-room;  

● Drives compartilhados; 

● Imagens e fotografias; 

 

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Como forma de avaliação da aprendizagem pontuaremos as ações que serão 

desenvolvidas ao longo do semestre tais como: mapas conceituais, elaboração e análise 

de episódios e/ou cenas de ensino, elaboração do artigo científico, e outras tarefas afetas 

ao conteúdo programático.   
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No caso de estudantes do Público da Educação Especial (PEE) — que incluem pessoas 

com deficiência intelectual, visual, auditiva, neuromotora, altas habilidades/superdotação, 

transtorno do espectro autista e transtornos funcionais específicos (como dislexia, 

disgrafia, discalculia, disortografia, transtorno do déficit de atenção com ou sem 

hiperatividade, entre outros), estão asseguradas as medidas necessárias para a devida 

avaliação. A flexibilização e adaptação da avaliação levarão em consideração as 

necessidades do aluno PEE e contarão com o apoio do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), quando necessário. 
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